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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: A síndrome da imunodeficiência 
adquirida (AIDS) é uma doença infecciosa 
que tem como agente etiológico o vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), a infecção 
com este vírus resulta em debilidade do 
sistema imunológico do organismo. O objetivo 
desta revisão de literatura é apresentar a 
diversidade de plantas com seus extratos 
vegetais e compostos isolados, testados em 
fases especificas do processo de replicação do 
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vírus, podendo assim, serem agrupados conforme os seus mecanismos inibidores 
sobre o HIV. Foi realizada uma revisão de literatura no período de 1999 a 2017 nos 
idiomas português e inglês, em artigos provenientes de periódicos, monografias e 
dissertações na base Google Acadêmico, Scielo, Pub Med e Periódico Capes. Para 
a busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores, AIDS, HIV, Plantas 
medicinais e Fitoterapia. As principais classes químicas das substâncias isoladas 
que apresentam atividade antirretroviral comprovada na literatura são os flavonoides, 
terpenos, cumarinas, alcaloides, polissacarídeos e taninos. Extratos e substâncias 
isoladas de plantas foram testados em etapas específicas do ciclo de replicação 
viral tendo, em alguns casos, o mecanismo de ação elucidado. As plantas são uma 
importante alternativa terapêutica de moléculas bioativas para desenvolvimento de 
novos medicamentos anti-HIV.
PALAVRAS-CHAVE: AIDS. HIV. Plantas medicinais.

PLANTS FOR THE TREATMENT OF HIV / AIDS

ABSTRACT: Acquired immunodeficiency syndrome (AIDS) is an infectious disease 
that has the human immunodeficiency virus (HIV) as its etiological agent; infection 
with this virus results in a weakening of the body’s immune system. The objective of 
this literature review is to present the plant diversity with its plant extracts and isolated 
compounds, tested in specific stages of the virus replication process, and can be 
grouped according to their inhibitory mechanisms on HIV. A review of the literature was 
carried out between 1999 and 2017 in the Portuguese and English languages, articles 
from periodicals, monographs and dissertations in the Google Academic, Scielo, Pub 
Med and Capes Periodicals database. The following descriptors were used to search 
for articles: AIDS, HIV, Medicinal Plants and Phytotherapy. The main chemical classes 
of the isolated substances that have proven antiretroviral activity in the literature are 
flavonoids, terpenes, coumarins, alkaloids, polysaccharides and tannins. Extracts and 
substances isolated from plants were tested at specific stages of the viral replication 
cycle and in some cases the mechanism of action elucidated. Plants are an important 
therapeutic alternative for bioactive molecules for the development of new anti-HIV 
drugs.
KEYWORDS: AIDS. HIV. Medicinal plants.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) é uma doença infecciosa, 
que tem como agente etiológico o vírus da imunodeficiência humana (HIV), um 
retrovírus, que se caracteriza pela progressiva destruição do sistema imunológico 
humano. O HIV altera o DNA da célula, faz cópia de si mesmo, rompe os linfócitos 
e em pouco tempo o número de células infectadas supera o número de linfócitos T 
CD4+ saudáveis (CAMARGO; BARBARÁ; BERTOLDO, 2007). Existem dois tipos de 
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vírus: HIV-1 e HIV-2, sendo o primeiro prevalente na maior parte do mundo. No ciclo 
biológico o vírus utiliza três enzimas para a sua replicação: a Transcriptase Reversa 
(TR), a Integrase e a Protease (SILVA, 2015).

A terapia antirretroviral ativa (do inglês Highly Active Antiretroviral Therapy - 
HAART) consiste na utilização de três fármacos ou mais, tendo como preferência 
dois, sendo eles os inibidores nucleosídeos da transcriptase reversa (INRT) e um 
inibidor não nucleosídeo da transcriptase reversa (INNRT) ou um inibidor de protease 
(IP). Salientando que nenhum medicamento promove a cura da infecção pelo vírus 
HIV, apenas o seu controle pela diminuição da replicação viral, retardando, assim, o 
desenvolvimento da doença (COLOMBRINE; LOPES;FIGUEIREDO, 2006).

As investigações etnofarmacológicas e etnobotânicas têm sido a principal 
abordagem reconhecida por cientistas em todo o mundo como uma estratégia de 
seleção de plantas medicinais. A busca por produtos naturais com atividade antiviral 
está focada principalmente nas plantas, alguns extratos e substâncias isoladas de 
plantas foram testados em etapas específicas do ciclo de replicação viral, sendo em 
alguns casos explicado o mecanismo de ação, deste modo podem ser agrupados 
de acordo com seus mecanismos inibitórios sobre o HIV (FERREIRA; RIFFEL; 
SANT’ANA, 2010).

A busca por antivirais tem como foco compostos que interfiram em várias 
partes do ciclo de replicação viral. Desta forma, muitos extratos vegetais têm sido 
testados em um screening antiviral primário em cultivos celulares para verificar uma 
potencial ação antiviral (COS et al., 2004). Várias famílias botânicas e suas espécies 
estão sendo estudadas quanto ao seu potencial de sua ação contra o HIV (DAN; 
CASTELLAR, 2015). 

A investigação da atividade anti-HIV de extratos vegetais e de moléculas isoladas 
de plantas tem sido realizada a partir de compostos que interfiram em várias partes 
do ciclo de replicação viral, destacando-se os inibidores da transcriptase reversa 
(TR). Nas espécies vegetais com comprovada ação anti-TR são realizados estudos 
fitoquímicos com a finalidade de identificação das substâncias envolvidas nesta ação 
e para elucidação do mecanismo inibitório (FERREIRA; RIFFEL; SANT’ANA, 2010).

Nos últimos anos, o interesse por espécies vegetais com ação antiviral tem 
crescido exponencialmente e algumas tem sido relatadas como possuídoras de 
propriedades anti-HIV. Este trabalho tem como objetivo apresentar as plantas com 
atividade antirretroviral no combate a AIDS e os compostos isolados das mesmas, 
que inibem diversas fases do ciclo viral. 

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura no período de 1999 a 2017 nos idiomas 
português e inglês, em artigos provenientes de periódicos, monografias e dissertações 
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na base Google Acadêmico, Scielo, Pub Med e Periódico Capes. Para a busca dos 
artigos foram utilizados os seguintes descritores: AIDS, HIV, Plantas medicinais, 
Terapia antirretroviral e Fitoterapia. Foram encontrados 97 artigos o que possibilitou 
a seleção de 31 artigos que foram incluídos na pesquisa. 

3 | 	A TERAPIA ANTIRRETROVIRAL

A introdução da terapia antirretroviral de alta potência (TARV) somada às ações 
de prevenção e controle da infecção pelo vírus da imunodeficiência adquirida (HIV) e 
outras doenças sexualmente transmissíveis, tem resultado em alterações no padrão 
da epidemia de AIDS. O país tem registrado, anualmente, uma média de 40 mil novos 
casos da epidemia nos últimos cinco anos (BRASIL, 2018).

O Brasil foi o primeiro país em desenvolvimento que iniciou a distribuição 
universal dos medicamentos via política pública de saúde para doentes, e desde 
1996, o acesso gratuito de todas as pessoas infectadas com HIV aos antirretrovirais 
é garantido por lei (DOURADO et al., 2006; SILVA et al, 2015).

 A partir de 1996 o tempo de sobrevida do paciente HIV/AIDS aumentou após 
a introdução da terapia antirretroviral de alta potência (TARV). O tratamento inibe a 
replicação do HIV, proporcionando redução do RNA viral e elevação dos linfócitos 
CD4+. A recuperação da imunidade nestes indivíduos garante maior sobrevida, já 
que diminuem os riscos de adoecimento por infecções oportunistas (FERREIRA et 
al., 2012).

A TARV consiste na utilização de diferentes classes terapêuticas para o tratamento 
da doença. Seus principais objetivos são: redução da morbidade relacionada ao 
HIV, aumento do tempo de sobrevida dos pacientes, melhorias na qualidade de vida 
dos mesmos, restauração, preservação das funções imunológicas e prevenção da 
transmissão vertical do HIV (NARCISO; PAULILO, 2001).

Os mecanismos inibitórios sobre o HIV podem ocorrer através da inibição da 
entrada do vírus na célula (Inibição da adsorção e fusão viral); Inibição da transcriptase 
reversa; Inibição da integrase e Inibição da protease. Foram introduzidos recentemente 
no arsenal terapêutico anti-HIV, inibidores da entrada do vírus na célula, como é o 
caso do Inibidor da Fusão vírus-célula (enfuvirtida) e do antagonista de CCR5, (ma
raviroque), e um inibidor de integrase (raltegravir) (DE BRITO et al., 2006).

Entretanto, apesar de todo esse aparato medicamentoso, a falência terapêutica 
ainda ocorre, principalmente em decorrência da persistência e mutagenicidade do 
HIV. A alta taxa de mutação da TR promove o surgimento de novas cepas de HIV 
resistentes aos inibidores, inclusive o efavirenz, um inibidor da transcriptase reversa 
não análogo de nucleosídeos (ITRNN) (YANG et al., 2001; WANG et al., 2007; 
AZEVEDO, 2013).

Existem 24 medicamentos aprovados atualmente que podem ser utilizados no 
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combate ao HIV. Esses medicamentos são divididos em seis subclasses e atuam 
inibindo etapas específicas do ciclo viral, suprimindo assim a replicação do vírus e 
impedindo a infecção de novas células. As substâncias atualmente utilizadas na TARV 
e os seus respectivos alvos farmacológicos, então ilustrados na tabela 1 (JANEIRO, 
2009).

Classe terapêutica Nome Nome Comercial
Data de 

aprovação
pelo FDA

Inibidores da 
transcriptase Reversa
Análogos de 
nucleosídeos (ITRNs)

Zidovudina, AZT
Didanosina, ddI
Zalcitabina, ddC
Stavudina, d4T

Lamivudina, 3TC
Abacavir, ABC

Retrovir
Videx
Hivid
Zerit
Epivir

Ziagen

03/1987
10/1991
06/1992
06/1994
11/1995
12/1998

Tenofovir, TDF
Emtricitabina, FTC

Nevirapina
Delavirdina
Efavirenz

Viread
Emtriva

Viramune
Rescriptor

Susti

10/2001
06/2003
06/1996
04/1997
09/1998

Inibidores da protease 
(IP)

Mesilato de saquinavir
Indinavir
Ritonavir
Nelfinavir

Saquinavir

Amprenavir
Fosamprenavir cálcico

Atazanavir
Tipranavir
Darunavir

Invirase
Crixivian

Norvir
Viracept

Fortovase (no longer
marketed)
Agenerase

Lexiva
Reyataz
Aptivus
Prezista

12/1995
03/1996
03/1996
03/1997
11/1997

04/1999
10/2003
06/2003
06/2005
06/2006

Inibidores de fusão (IF) Enfuvirtida, T-20 Fuzeon 03/2003

Inibidores de entrada 
(IE) Maraviroc Selzentry 08/2007

Inibidores da integrase 
(II) Raltegravir Isentress 10/2007

Tabela 1. Fármacos atualmente utilizados no combate ao HIV

Fonte: (JANEIRO, 2009)

4 | 	PLANTAS E CONSTITUINTES ISOLADOS COM ATIVIDADE INIBITÓRIA DA 

TRANSCRIPTASE REVERSA (TR) DO VÍRUS HIV

Inúmeras substâncias isoladas de plantas, fungos e organismos marinhos 
apresentam atividade antirretroviral. Muitas delas ainda são pouco exploradas, 
demonstrando que a química de produtos naturais tem muito a contribuir para o 
desenvolvimento de novas terapias contra o HIV/AIDS. 

A enzima TR realiza uma transcrição reversa, produzindo DNA a partir de RNA, 
pois é permitida a transcrição da informação. O RNA de um retrovírus serve como 
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um molde para a fabricação de DNA, por causa da ação dessa enzima, que também 
é chamada de DNA polimerase ou RNA-dependente, posteriormente a formação de 
DNA em fita simples o RNA é degradado.  A transcriptase reversa torna essa fita de 
DNA simples em dupla hélice (AZEVEDO, 2013).

As principais classes químicas das substâncias isoladas que apresentam 
atividade antirretroviral comprovada na literatura são os flavonoides, terpenos, 
cumarinas, alcaloides, polissacarídeos e taninos. A seguir, são listados diferentes 
classes de metabólitos secundários que apresentam resultados capazes de inibir a 
atividade da TR em ensaio in vitro ( Quadro 1) (FERREIRA, 2010).

Planta testada 
Família / 
Espécie

Parte 
utilizada Substância isolada Solvente para 

extração
% de 

inibição
Concentração 

(µg/m)

Anacardiaceae
Rhus chinensis Caule - Butanol 11,4 100

Acanthaceae
Acanthus 
ebracteatus
Andrographis 
paniculata
Justicia 
gendarussa
Justicia valida

Parte aérea
Toda a 
planta

Parte aérea
Parte aérea

-
-
-
-

Água
Água
Água
Água

57,21
87,67
90,75
68,64

200
200
200
200

Annonaceae
Xylopia 
frutescens

Casca e 
folhas - metanol 50 22

Asphodelaceae
Bulbine alooides
Bulbine alooides

Raiz
Raiz

-
-

Água Etanol
95%

±50
±50

200
200

Boraginaceae
Cordia 
spinescens
Lobostemon 
trigonus

Folhas
Folhas

-
-

Água
Água 50

50
6

49

Cannaceae
Canna indica
Canna indica
Canna indica

Rizoma
Rizoma
Rizoma

-
Proteína

Cip31
Proteína Cip14

Água
Água
Água

92,97
50
50

200
17,41
19,25

Capparaceae
Capparis spinosa Semente Proteína Água 50 0,23*

Celastraceae
Elaeodendron 
transvaalensis
Elaeodendron 
transvaalensis

Raiz
Raiz

-
-

Água
Metanol

50
50

80
131

Clusiaceae
Calophyllum 
brasiliense Folhas Calanolídeo - 81,5±0.9 1.000*
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Calophyllum 
brasiliense
Calophyllum 
brasiliense
Calophyllum 
inophyllum
Calophyllum 
inophyllum

Folhas

Folhas
Folhas e 
galhos

Folhas e 
galhos

A,(Dipiranocumarina)
Calanolídeo B, 

(Dipiranocumarina)
Soulatrolídeo,  

(Dipiranocumarina)
Inófilo B, 

(Dipiranocumarina)
Inófilo P, 

(Dipiranocumarina)

-
-
-
-

76,2±2,2 
77,7±1,6

50
50

1.000*
1.000*
0,038*
0,130*

Combretaceae
Combretum 
hartmannianum
Combretum molle
Combretum molle

Folhas
Raiz
Raiz

-
-
-

Metanol
Água

Metanol

99,7
50
50

66
37,5
9,5

Compositae
Baccharis 
trinervis
Calea 
jamaicensis
Gynura 
pseudochina

Partes 
aéreas 
Ramos
Folhas

-
-
-

Água
Água
Água

50
50

58,05

50
15

200

Convolvulaceae
Argyreia nervosa
Ipomoea 
aquatica
Ipomoea cairica

Parte aéria
Toda a 
planta
Toda a 
planta

-
-
-

Água
Água
Água

84,00
55,49
51,58

200
200
200

Cornaceae
Cornus kousa Caule e 

folhas - Metanol 50 6,3

Euphorbiaceae
Alchornea 
cordifolia
Bridelia 
micrantha
Bridelia 
micrantha 
Chamaesyce 
hyssopifolia
Jatropha curcas
Mallotus 
japonicus
Phyllanthus 
amarus
Phyllanthus 
amarus
Phyllanthus 
amarus

Fruto
Raiz
Raiz

Toda a 
planta 
Folhas
Caule
Folhas
Folhas
Folhas

-
-
-
-
-
-
-

Corilagina,  
(Galotanino)
Geraniina,  

(Elagitanino)

Água
Água

Metanol
Água e metanol 

Metanol
Água Água/
etanol Água/
etanol Água/
etanol Água

90
50
50
50
50
50
50
50
50

0,04
18,5
10,5

8
50

11,9
8,17 ± 1,73
6,24 ± 2,11
2,53 ± 1,40

Fabaceae
Glycine max
Mucuna coriacea
Peltophorum 
africanum 
Peltophorum 
africanum 
Peltophorum 
africanum 

Sementes
Raiz
Raiz
Raiz

Casca do 
caule

Proteína
-
-
-

Água
Metanol

Água
Metanol

50
50
50
50
50

0,71
10,5
38,3

8
3,5

Flacourtiaceae
Lindackeria 
laurina Folhas - Metanol 50 19
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Hypoxidaceae
Hypoxis 
sobolifera
Hypoxis 
sobolifera

Semente
Semente

-
-

Água
Etanol 95%

±84
±55

200
200

Labiatae
Hyptis lantanifolia
Vitex glabrata
Vitex negundo
Vitex rotundifolia

Partes 
aéreas
Ramos
Partes 
aéreas
Partes 
aéreas

-
-
-
-

Água
Água
Água
Água

50
98,64
96,70
55,44

7
200
200
200

Lamiaceae
Leonotis leonurus
Ocimum 
gratissimum
Scutellariae radix

Folhas
Folhas

-

-
-

Baicalina,  
(Flavonoide)

Água
Água

-

±60
90
50

200
0,114

2

Malpighiaceae
Tetrapteris 
macrocarpa

Partes 
aéreas - Metanol 50 8

Malvaceae
Pavonia 
schiedeana

Partes 
aéreas - Metanol 50 16

Moraceae
Ficus polita Folhas - Água 90 0,1

Plumbaginaceae
Limonium 
tetragonum Raiz - Metanol 50 7,5

Rosaceae
Agrimonia  pilosa Toda a 

planta - Metanol 50 8,9

Rhamnaceae
Ziziphus 
mucronata
Ziziphus 
mucronata

Folhas
Folhas

-
-

Água
Metanol

50
50

77,5
81,5

Quadro 1. Plantas e seus constituintes isolados que apresentam atividade inibitória da TR do 
HIV in vitro

Fonte: Adaptado de (FERREIRA; RIFFEL; SANT’ANA, 2010); (FERREIRA, 2010).

*concentração em µM
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5 | 	PLANTAS MEDICINAIS TESTADAS CONTRA HIV

5.1 Hemsleya jinfushanensis L.D. Shen & W.J. Chang

Foi comprovada  a  atividade anti-HIV-1 de dois triterpenóides da planta 
medicinal chinesa Hemsleya jinfushanensis: as moléculas hemslecinas A e B (Figura 
1) são compostos bioativos contra o HIV-1 e seu mecanismo de ação pode estar 
correlacionado com a entrada do vírus (TIAN et al., 2008).

Figura 1.  Hemslecina A: R=Ac, Hemslecina B: R=HHOCOOH

5.2 Dorstenia contrajerva L

Dorstenia contrajerva é uma plantas da família Moraceae, encontradas em áreas 
tropicais e subtropicais. A família Moraceae contém lectinas, o peptídeo contrajervina 
isolado das folhas de D. contrajerva possui atividade anti-HIV de concentrações 
micromolares (BOKESCH et al., 2004).

5.3 Calophyllum brasiliense Camb

Um dos gêneros que vem produzindo um grande interesse na comunidade 
científica é o Calophyllum sp. (Clusiaceae) devido aos promissores resultados 
químicos e biológicos. Este gênero é composto por árvores tropicais e tem cerca 
de 180 – 200 espécies, sendo algumas encontradas principalmente no Brasil, que é 
o país com maior potencial para pesquisa com espécies vegetais por apresentar a 
maior biodiversidade.

A espécie Calophyllum brasiliense apresenta propriedades antibacterianas, 
antifúngicas, citotóxicas, inibitória da promoção de tumor, inibitória da replicação do 
HIV-1 (NOLDIN; ISAIAS; FILHO, 2006).  

5.1 Hemsleya jinfushanensis L.D. Shen & W.J. Chang

Foi comprovada  a  atividade anti-HIV-1 de dois triterpenóides da planta medicinal 
chinesa Hemsleya jinfushanensis: a hemslecinas A e B (Figura 2) são compostos 
bioativos contra o HIV-1 e seu mecanismo de ação pode estar correlacionado com a 
entrada do vírus (TIAN et al., 2008).
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Figura 2.  Hemslecina A: R=Ac, Hemslecina B: R=HHOCOOH

5.2 Dorstenia contrajerva L

Dorstenia contrajerva é uma plantas da família Moraceae, encontradas em áreas 
tropicais e subtropicais. A família Moraceae contém lectinas, o peptídeo contrajervina 
isolado das folhas de D. contrajerva possui atividade anti-HIV de concentrações 
micromolares (BOKESCH et al., 2004).
4.3 Calophyllum brasiliense Camb

Um dos gêneros que vem produzindo um grande interesse na comunidade 
científica é o Calophyllum sp. (Clusiaceae) devido aos promissores resultados 
químicos e biológicos. Este gênero é composto por árvores tropicais e tem cerca 180 
– 200 espécies, sendo algumas encontradas principalmente no Brasil, que é o país 
com maior potencial para pesquisa com espécies vegetais por apresentar a maior 
biodiversidade (NOLDIN; ISAIAS; FILHO, 2006). 

A espécie C. brasiliense é encontrada desde a América Central até o litoral Sul 
do Brasil, na Floresta amazônica, Floresta Atlântica, Restinga e em Florestas de 
Galeria e Ciliares do interior do país, principalmente em solo inundado (MARQUES; 
JOLY,2000).

Estudos identificaram a molécula de calanolídeo na espécie C. brasiliense 
(Figura 3) e  a molécula de inófilo  na espécie C. inophyllum 

(Figura 4) tem atividade antirretroviral. Pode-se afirmar que esse gênero é 
uma rica fonte de substancias químicas com alta atividade biológica e com potencial 
terapêutico comprovado, o que pode levar a novos medicamentos feitos a partir 
dessas espécies (DAN; CASTELLAR, 2015).

Figura 3. Calanolídeo Figura 4. Inófilo B: R1=H, R2=OH.  
Inófilo P: R1=OH, R2=H
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5.3 Canna indica L

Extrato aquoso de rizomas de Canna indica L, foi selecionado para estudo 
adicional, isto é, para a sua atividade de inibição da TR do HIV-1 e a purificação e 
caracterização das proteínas ativas. As proteínas no extrato aquoso foram fracionadas 
por precipitação com sulfato de amônio e separadas, produzindo duas proteínas, 
Cip31 e Cip14 , respectivamente. Ambas as proteínas mostraram significativa inibição 
da RT do HIV 1 (WORADULAYAPINIJ; SOONTHORNCHAREONNON; WIWAT, 2005).

5.4 Phyllanthus amarus Schumach

Demonstrou-se que as preparações derivadas de Phyllanthus amarus inibem as 
variantes de HIV resistentes a inibidores de TR. O extrato de água / álcool bloqueia a 
ligação do HIV-1 e as enzimas do HIV-1 integrase, transcriptase reversa e protease em 
diferentes graus. Uma fração contendo galotanina e os elagitaninos isolados geranina 
(Figura 5) e corilagina (Figura 6) mostraram ser os mediadores mais potentes dessas 
atividades antivirais. As preparações derivadas do P. amarus bloquearam a interação 
da gp120 do HIV-1 com o seu receptor celular primário CD4, a inibição também foi 
evidente para a integrase das enzimas do HIV-1, transcriptase reversa e protease 
(NOTKA; MEIER; WAGNER, 2004).

                                       Figura 5. Geranina

6 | 	CONCLUSÃO 

Novos progressos na definição dos mecanismos de ação de vários produtos 
naturais derivados de plantas têm enfatizado o potencial destes na ação anti HIV, 
a variedade de plantas pesquisadas é muito grande, e os compostos isolados 
apresentam  atividade antirretroviral, como mecanismo de ação na inibição da entrada 
do vírus na célula, da transcriptase reversa, da integrase e da protease.

As plantas são uma grande fonte de substâncias para desenvolvimento de 
novos medicamentos, vários produtos naturais estão sendo testados visando uma 
alternativa na terapia contra o HIV. Contudo, faz-se necessário ampliar a variedade 
de alternativas terapêuticas, buscando sempre novos princípios ativos de origem 



Análise Crítica das Ciências da Saúde 4 Capítulo 11 111

vegetal eficientes na inibição de diversas fases do ciclo do vírus.
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